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Introdução: Considerando a importância de Interface entre as revistas de Saúde Coletiva e enquanto 
espaço de produção de saberes e práticas nesse campo na América Latina, este trabalho teve como objetivo 
mapear a produção científica que investigou a comunicação, em suas diversas dimensões, durante os 20 anos 
desse periódico (de 1997 a 2017). Metodologia: Trata-se de estudo descritivo dos aspectos quantitativos e 
qualitativos da produção sobre comunicação mediante análise de conteúdo.  Resultados: Nesse período, 
a revista publicou 1.343 manuscritos. Desse total, 154 manuscritos tiveram a comunicação como um dos 
seus objetos, o que representou 11,47% do total de artigos. Predominaram os estudos empíricos (52,60%), 
seguidos dos teóricos (25,97%). Os campos temáticos identificados foram: Mídias (26,62%); Saúde Coletiva 
(26,62%); Formação profissional (16,88%); Relacionamento profissional, paciente, família e serviço (14,29%); 
Tecnologias de Informação e Comunicação (9,09%); e Comunicação e Sociedade (1,30%). Conclusão: Essa 
diversidade temática demonstra a riqueza e heterogeneidade do campo Comunicação e Saúde. Entretanto, o 
baixo número de publicações relacionadas à comunicação evidencia a escassez da produção científica sobre 
esse objeto no campo da Saúde Coletiva. 
Palavras-chave: comunicação; mídia; Saúde Coletiva; formação profissional; relação profissional-paciente; 
Tecnologias de Informação e Comunicação.

Introduction: Considering the importance of the Brazilian journal Interface among the Collective Health 
journals and as a space of production of knowledge and practices in the area in Latin America, this work 
aimed at mapping the scientific production related to communication in its various dimensions throughout the 
magazine’s 20 years of existence (1997 to 2017). Methodology: This is a descriptive study of the quantitative 
and qualitative aspects of production on communication through content analysis. Results: During this period, 
the journal published 1,343 manuscripts among which 154 were related to communication, representing 11.47% 
of all papers. Empirical studies were predominant (52.6%), followed by theoretical studies (25.97%). The 
identified thematic fields were: Media (26.62%); Collective Health (26.62%); Professional education (16.88%); 
Professional relationship, patient/family/service (14.29%); Information and Communication Technologies 
(9.09%); and Communication and society (1.3%). Conclusion: This thematic diversity demonstrates the 
Communication and Health field’s wealth and heterogeneity of topics. However, the low number of publications 
related to communication highlights the lack of scientific production on this matter in Collective Health.
Keywords: communication; media; collective health; professional education; professional-patient relationship; 
Information and Communication Technologies.
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Introdução

O surgimento da área de Comunicação e Saúde é 
recente e remonta à segunda metade do século 
XX, sendo formada a partir do encontro dessas 

duas áreas; e do entrelaçamento dos aspectos sociais e 
comunicacionais da saúde e, especialmente, para alguns 
autores, dos aspectos relacionados à Saúde Coletiva 
(Araújo & Cardoso, 2007; Petracci, 2012). Tem caráter 
interdisciplinar e polissêmico. Na América Latina, transita 
de uma fase de construção (Araújo e Cardoso, 2007; 
Cuberli, 2008) para a sua consolidação acadêmica.

Enquanto objeto de interesse científico, pode-
se considerar que as pesquisas realizadas, nos 
Estados Unidos, foram pioneiras na reflexão sobre 
as particularidades da comunicação relacionadas 
à saúde. Na década de 1940, pesquisadores 
americanos encontraram nos centros de pesquisas 
interdisciplinares a possibilidade de desenvolver 
estudos relacionados à comunicação e saúde (Pessoni, 
2006). Algumas pesquisas realizadas em Palo Alto, 
na Califórnia, também ganharam destaque, no fim da 
década de 1950, ao desenvolverem trabalhos sobre 
Psiquiatria a partir de uma abordagem comunicativa 
relacional (Valente, 2011).

Iturrizaga (2011) considera que, a partir da década 
de 1950/1960, a área transformou-se em um dos setores 
de destaque nos estudos de comunicação no âmbito 
anglo-saxônico. Já Rogers (1996) destaca a criação do 
Stanford Heart Disease Prevention Program, em 
1971, como um propulsor que alavancou o processo 
de crescimento e reconhecimento dessa área de 
estudos (Rogers, 1996; Pessoni, 2006). A primeira 
revista acadêmica, a Health Communication, foi 
lançada em 1989, e a segunda, Journal of Health 
Communication, em 1996, sendo consideradas 
marcos importantes para a consolidação dessa área 
(Iturrizaga, 2011; Bertol, 2012).

No primeiro número dessa revista, o pesquisador 
norte-americano Everett Rogers apresentou um conceito 
de comunicação e saúde que se tornou uma referência: 

Health communication is a specialty field of communication 
study that includes the media agenda-setting process 
for health issues; media advocacy for health; scientific 
communication among biomedical scientists; doctor-
patient communication; and, particularly, the design and 
evaluation of preventive health communication campaigns” 
(Roger, 1996, p. 15)

A partir dessa conceitualização, o mapeamento 
posterior da área da Comunicação e Saúde trouxe 
visibilidade à heterogeneidade do campo, à luz das 
mudanças comunicacionais contemporâneas (Cuberli y 
Araujo, 2015; Waisbord 2015; Rodríguez Zoya, 2017).

No caso brasileiro, foi somente a partir da década 
de 1990 que começaram a se desenvolver, de forma 
mais articulada, ações que impulsionaram a produção 
científica relacionada à comunicação e saúde, como a 
implementação de cursos de pós-graduação, criação 
de um grupo de trabalho em Comunicação e Saúde na 
Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco) e a 
realização de congressos nessa área (Araújo e Cardoso, 
2007; Cardoso e Rocha, 2018). 

Nesse contexto, foi lançado, durante o V Congresso 
Brasileiro de Saúde Coletiva, em 1997, o primeiro fascículo 
da revista Interface - Comunicação, Saúde, Educação. Não 
havia, na época, periódico científico no Brasil e na América 
Latina com esse perfil (Cyrino et al., 2015). 

De caráter interdisciplinar, o escopo da publicação 
versa sobre dois grandes eixos: a comunicação e a 
educação e sua inter-relação – tomando as palavras da 
própria revista – “com as práticas de saúde, a formação 
de profissionais de saúde (universitária e continuada) e 
a Saúde Coletiva em sua articulação com a Filosofia, as 
Artes e as Ciências Sociais e Humanas”. 

Editada pela Universidade Estadual Paulista, campus 
Botucatu, a Interface privilegia pesquisas qualitativas 
com abordagens críticas e inovadoras para o campo 
em questão. A revista publica – em português, inglês 
e espanhol – textos ensaísticos, analíticos (teóricos ou 
empíricos), revisões de literatura, entrevistas, relatos de 
experiências, resenhas e comunicações breves. 

É uma das nove revistas latino-americanas voltadas para 
comunicação que está indexada na base de dados Scopus, 
contando com um dos melhores índices: quartil Q2 e H5-
Index 20 (Lotero-Echeverri, 2019). Também se encontra 
indexada na Emerging Sources Citation Index (incluída na 
plataforma Web of Science), Scielo e outras bases. 

Em uma recente revisão de literatura sobre a 
comunicação em revistas de Saúde Pública no período 
2005-2015, Terrón et al. (2017) destacaram a Interface 
pelo maior número de artigos sobre comunicação 
publicados. Na pesquisa – baseada na análise de 18 
revistas de Saúde Pública de dez países disponíveis 
na base de dados Scielo –, constataram que, das 18 
revistas analisadas, 12 traziam artigos com esse perfil, 
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o que representou 0,62% (124 artigos sobre um total 
de 19.866 manuscritos publicados). Apesar do número 
pouco expressivo de artigos sobre comunicação, 41,12% 
(51 artigos) correspondiam à Interface. 

Os autores apontaram ainda que a Interface foi a 
revista que incluiu um maior número de artigos teórico-
conceituais, pesquisas com métodos qualitativos e 
baseadas em técnicas sistemáticas.

Considerando a relevância dessa revista entre as 
publicações de Saúde Coletiva e enquanto espaço 
de produção de saberes e práticas nesse campo, 
este trabalho teve como objetivo mapear a produção 
científica que investigou a comunicação, em suas 
diversas dimensões, durante os 20 anos desse 
periódico (de 1997 a 2017). Acreditamos que, assim, é 
possível trazer um amplo mapeamento dessa produção, 
apresentando e refletindo sobre as tendências existentes 
e as abordagens presentes na área de Comunicação e 
Saúde na América Latina.

Metodologia
Trata-se de estudo descritivo dos aspectos quantitativos 
e qualitativos da produção sobre comunicação mediante 
análise de conteúdo. Durante o período investigado - de 
1997 a 2017 -, a revista publicou 1.343 manuscritos1.

Para a construção do corpus empírico, foram 
descarregados todos os manuscritos da Interface, 
disponíveis na plataforma Scielo. Para selecionar os 
artigos que compuseram a análise, foi realizada a leitura 
dos títulos, resumos e das palavras-chave de todos os 
manuscritos. No caso de dúvida, realizou-se a leitura do 
texto completo. Foram selecionados aqueles que tiveram 
a comunicação como objeto de investigação em suas 
múltiplas dimensões e recortes temáticos. 

Foram utilizados como critério de exclusão: artigos 
que somente tangenciaram a comunicação; quando 
a comunicação foi resultante de outros objetos 
investigados; e quando esta foi somente utilizada para 
subsidiar discussões de outras temáticas. 

Os manuscritos, incluídos no corpus empírico, foram 
lidos e relidos a fim de classificá-los segundo o tipo de estudo 
realizado – se empírico, teórico, relato de experiência, 
estudo de revisão ou estudo de caso – e segundo as 
seções da revista que publicaram essa temática. Também 
foram identificados os campos temáticos, tendo como 
1 Total de manuscritos publicados nas seções Artigos, Espaço Aberto, 
Revisão, Dossiê, Notas Breves e Debates.	  	

critério para a sua formação a presença de características 
similares que permitiram agrupá-los. Os manuscritos 
que não se adequaram a nenhuma classificação e 
apareceram em apenas um manuscrito foram identificados 
como “outros”. Embora um único artigo pudesse estar 
presente em mais de um campo, optou-se por classificá-
lo no campo temático que melhor o representasse. Em 
busca de uma maior especificidade para o estudo, foram 
identificadas categorias, a fim de expressar os diferentes 
temas abordados. 

Para garantir a confiabilidade na codificação, os dados 
foram codificados pelo primeiro autor (APC), seguido pelo 
segundo autor (AL). Após a conclusão da codificação, 
foram feitas alterações no esquema de codificação para 
dirimir eventuais discordâncias identificadas a fim de 
alcançar 100% de concordância.

Resultados

A produção sobre comunicação na Interface

Foram selecionados 154 manuscritos que tiveram 
a comunicação como um dos seus objetos, o que 
representou 11,47% do total de 1.343 artigos publicados. 
Houve publicações com esse enfoque em praticamente 
todos os anos investigados, com exceção de 2001. 
Conforme mostra o gráfico 1, há uma tendência de 
crescimento da produção nesta área, a despeito das 
oscilações anuais.

A temática da comunicação esteve presente 
em quase todas as seções da revista, mas 
majoritariamente na seção Artigos, conforme mostra 
a tabela 1. Essa seção publica textos analíticos ou de 
revisão oriundos de pesquisas originais teóricas ou de 
campo. Apresentando uma porcentagem próxima de 
publicações, apareceram as seções Espaço Aberto – 
que engloba notas preliminares de pesquisa, textos que 
problematizam temas polêmicos e/ou atuais, relatos de 
experiência ou informações relevantes veiculadas em 
meio eletrônico2 – ; e Dossiê – que contempla ensaios 
ou textos analíticos temáticos a convite dos editores e 
resultantes de estudos e pesquisas.

Quanto ao tipo de estudo, destacaram-se os empíricos, 
seguidos dos teóricos. Os estudos de revisão e os estudos 
de caso foram os menos frequentes como mostra a tabela 2.  
2 A partir de maio de 2016, essa seção se dedica exclusivamente a 
“textos embasados teoricamente que descrevam e analisem criticamente 
experiências relevantes para o escopo da revista”, segundo especificado no 
site da revista.	 	 
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Tabela 1. Número de manuscritos publicados por seção, de 1997 a 2017.

Seções N Frequência %
Artigos 104 67,53
Espaço aberto 22 14,29
Dossiê 18 11,69
Debates – artigo 5 3,25
Debates – comentários 4 2,60
Notas breves 1 0,64
Total 154 100%

Tabela 2. Tipo de estudos publicados na Interface de 1997 a 2017.

Gráfico 1. Número de artigos 
publicados sobre comunicação 
com linha de tendência no 
período de 1997 a 2017. 

Tipo de estudo N Frequência %
Empírico 81 52,60
Teórico 40 25,97
Relato de experiência 20 12,99
Estudo de caso 6 3,90
Estudo de revisão 7 4,54
Total 154 100%

Campos temáticos: diversidade e riqueza de 
abordagens
Os manuscritos selecionados foram agrupados em seis 
campos temáticos: “Mídias” (1), cujos artigos analisam 
a cobertura jornalística sobre temas da Saúde Coletiva 
– ou as redes sociais – ou discutiram a comunicação 
praticada pelos meios de comunicação; “Saúde Coletiva” 
(2), que concentra manuscritos que tematizaram as 
relações e o papel da comunicação nas suas várias 
dimensões nas práticas de Saúde Coletiva; “Formação 
profissional” (3), que contempla artigos que analisam 
a comunicação nos cursos de graduação em saúde e 
nas estratégias de formação continuada, bem como a 

abordagem da comunicação e saúde na formação dos 
profissionais de comunicação; “Relação profissional 
saúde, paciente/família e serviço” (4), que analisa 
as práticas comunicativas entre esses atores; as 
“Tecnologias de informação e comunicação (TIC)” (5), 
quando o foco dos artigos foram as TIC em seus usos 
e impactos na saúde; e “Comunicação e sociedade” 
(6), com abordagens centradas na comunicação sem 
estabelecer uma conexão com a saúde. 

Quanto aos campos temáticos que concentraram o maior 
número de publicações, destacaram-se “Mídias” e “Saúde 
Coletiva”, com 41 manuscritos cada um, representando 
juntos mais de 50% das publicações (tabela 3). 
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Tabela 3. Campos temáticos e categorias presentes nas publicações de Interface no período de 1997 a 2017.

Campos 
temáticos

Categorias Autores N %

Mídias Discursos 
dos meios de 
comunicação 

Soares, 1998; Lefévre, 1999; Bevilacqua et al, 2000; Rangel-S, 
2006; Vaz et al. 2007; Campos et al., 2009; Zucco & Minayo, 
2009; Ortega et al., 2010; Soares & Caponi, 2011; Stacheski & 
Massi, 2011; Santos & Cardoso, 2011; Souza & Brandão, 2012; 
Cavaca et al., 2012; Díaz del Castillo et al., 2012; Rios et al., 
2015; Cavaca & Vasconcellos-Silva, 2015; Cordeiro & Kruse, 
2015; Sarudiansky, 2016; Lopes & Araújo, 2017.

19 12,34

Redes sociais Costa, 2005; Montardo & Passerino, 2010; Separavich & 
Canesqui, 2012; Ortega et al., 2013; Zago, 2013; Barros & Serpa 
Jr., 2014; Martorell et al., 2016; Sena & Tesser, 2017; Teixeira et 
al., 2016.

9 5,84

Comunicação 
midiática

Rubim, 2000; Oliveira, 2000; Njaine & Minayo, 2003; Njaine, 
2006; Romanini & Roso, 2014; Thiago, Russo, & Camargo 
Junior, 2016.  

6 3,90

Divulgação 
científica 

Cunha, 2008; Oliveira & Epstein, 2009; Oliveira et al., 2009; Luz 
et al., 2013.

4 2,60

Jornalismo Ferreira, 2000; Kucinski, 2000. 2 1,30
Propaganda Rabello & Camargo Júnior, 2012. 1 0,65

Subtotal 41 26,62
Saúde 
Coletiva 

Práticas de 
comunicação 
e/ou educação 
em saúde

Cyrino & Cyrino, 1997; Teixeira, 1997; Pitta, 1998; Marinho, 
2000; Oliveira, 2002; Queiroz & Jorge, 2006; Kiss, Schraiber, & 
D’Oliveira, 2007; Rangel-S, 2008; Teixeira, 2008; Montoro, 2008; 
Oliveira et al., 2008; Deslandes & Mitre, 2009; Lima & Rivera, 
2009; Ramalho e Oliveira et al., 2009; Kelly-Santos, Monteiro, 
& Ribeiro, 2010; Santos, Ribeiro, & Monteiro, 2012; Guimarães 
et al., 2010; Freitas & Rezende Filho, 2011; Marteleto & David, 
2014; Sampaio et al., 2014; Esteves, Antunes, & Caires, 2014; 
Omelczuk et al., 2015; Lindenmeyer & Martins, 2015; Lima et al., 
2016; Garelli et al., 2017; Marques et al., 2017.

26 16,88

Informação em 
saúde

Packer, 2005; Moraes, 2008; Santos et al., 2013; Leite et al., 
2014; Sanmartino et al., 2015; Oliveira et al., 2015; Pinto el al., 
2015.

7 4,55

Comunicação 
e políticas 
públicas

Pitta & Magajewski, 2000; Araújo, 2004; Marinho, 2005; Pitta & 
Rivera, 2006.

4 2,60

Comunicação e 
Saúde Pública

Rojas-Rajs & Soto, 2013; Oliveira, 2014; Araujo & Mandú, 2016; 
Lisboa & Lerner, 2017.

4 2,60

Subtotal 41 26,62
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Tabela 3. Continuação.

Formação 
profissional

Educação na 
Saúde

Novelli, 1997; Ramos-Cerqueira, 1997; Nobre et al., 2004; 
Teixeira, 1997; Rossi & Batista, 2006; Magalhães, 2007; 
Tapajós, 2007; De Marco et al., 2010; Rios & Schraiber, 2011; 
Galato et al., 2011; Lanzieri et al., 2011; Sá & Siqueira, 2011; 
Romanholi & Cyrino, 2012; Costa & Silva, 2012; Oliveira et 
al., 2012; Santos & Noro, 2013; Silva et al., 2013; De Marco et 
al., 2013; De Longhi et al., 2014; Liberali & Grosseman, 2015; 
Marcolino & Reali, 2016.

21 13,64

Educação superior Moran, 1998; Mutti & Axt, 2008; Ruiz-Moreno, Pittamiglio, & 
Furusato, 2008. 

3 1,95

Educação na 
Comunicação

Kucinski, 1997; Meneguetti & Gomes, 2009.	 2 1,30

Subtotal 26 16,88
Relação 
profissional, 
paciente/
família e 
serviço 

Relação médico-
paciente

Zevallos Castañeda, 1999; Aciole, 2004; Favoreto & Camargo 
Jr., 2011; Aragon, 2003; Ruiz-Moral, 2007; Coelho Filho, 2007; 
Sucupira, 2007; Borges & D’oliveira, 2011; Mantilla & Alonso, 
2011.  

9 5,84

Relação 
profissional-
paciente

Studart & Acioli, 2011; Ayres et al., 2012; Passamai et al., 
2012; Correa & Ribeiro, 2012; Junqueira et al., 2013; Moura, 
Guimaraes, & Luz, 2013; Bellenzani, Nemes, & Paiva, 2013; 
Aguiar & Mota, 2014; Coriolano-Marinus et al., 2015. 

9 5,84

Relação 
profissionais-
serviços

Schraiber et al., 2003; Moura & Rodrigues, 2003; Pereira, 
Rivera, & Artmann, 2013.

3 1,95

Relação 
profissionais-família

Furtado & Leite, 2017. 1 0,65

Subtotal 22 14,29
Tecnologias 
de 
Informação e 
Comunicação 

Paixão et al., 2011; Maia & Struchiner, 2010; Castiel & 
Vasconcellos-Silva, 2003; Ribeiro, 1998; Jimenez, 2005; 
Garbin, Pereira Neto, & Guilam, 2008; Miranda & Farias, 
2009; Camarotti, Kornblit, & Di Leo, 2013; Nespoli, 2013; 
Martins, & Spink, 2015; Frossard & Dias, 2016; Struchiner, 
Ramos, & Serpa Junior, 2016; Carvalho & Struchiner, 2017; 
Oliver-Mora & Iniguez-Rueda, 2017. 

14 9,09

Comunicação 
e sociedade 

Rasco, 1998; Ribeiro, 2000. 2 1,30

Outros Ayres, 1997; Teixeira, 1998; Silva, 2003; Grossman, Araujo-
Jorge, & Araujo, 2008; Fontanella et al., 2011; Lerner & Vaz, 
2017; Junges et al., 2017, Ventura el al., 2017.

8 5,19

Total 154 100 %

Campos 
temáticos

Categorias Autores N %
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O campo temático Mídias 

Os manuscritos incluídos neste campo trouxeram a 
comunicação nas suas mais diversas manifestações 
– jornalismo, publicidade e propaganda – e formas – 
impressa ou on-line, massiva ou especializada, além da 
presença das redes sociais. Contou com seis categorias, 
sendo as mais frequentes às relacionadas aos discursos 
dos meios de comunicação e às redes sociais (tabela 3).  

Na primeira categoria, não houve mais de um artigo 
por tema, sendo que as investigações analisaram a 
cobertura jornalística relacionada a uma diversidade 
de doenças, tais como: Aids, doenças negligenciadas, 
fibromialgia, intoxicação ocupacional por benzeno, 
leishmaniose visceral, surto de legionella e depressão. 
Outros temas investigados foram aborto; autismo; crimes 
de exploração sexual de crianças e adolescentes; 
envelhecimento; loucura; morte; uso da Ritalina; saúde 
bucal; sexualidade feminina; genética humana e o uso do 
Viagra; e visão de saúde e doença. 

Na maioria dos casos em que houve pesquisa 
empírica, os meios de comunicação analisados foram 
predominantemente jornais (dez artigos); jornais e 
revistas (três); e revistas (dois). Apenas um trabalho 
analisou notícias veiculadas em jornais e em programas 
de televisão (Díaz del Castillo et al., 2012). Não foi 
objeto de análise outros meios de comunicação, como 
as rádios ou sites de notícias.

Em relação aos veículos pesquisados, predominaram 
os jornais de maior circulação nacional: a Folha de 
São Paulo apareceu em 33% dos artigos publicados – 
seguido de O Globo. O restante foi composto por títulos 
de circulação regional, como os jornais do estado de 
Minas Gerais, do estado da Bahia, do Espírito Santo e 
do Paraná. As matérias veiculadas em revistas foram 
objeto de pesquisa em cinco artigos, sendo que a Veja, 
de circulação nacional, apareceu em quatro deles. 

Dos 19 manuscritos analisados, apenas três voltaram-
se para alguma dimensão da produção de notícias: dois 
deles sobre os critérios de noticiabilidade utilizados no 
processo de seleção de notícia (Campos, Vieira e Mota, 
2009; Cavaca e Vasconcellos-Silva, 2015) e o último, 
para os próprios jornalistas, ao analisar as narrativas e 
experiências dos profissionais de comunicação acerca 
da loucura (Santos e Cardoso, 2011). 

Na categoria Redes Sociais, percebeu-se um 
aumento paulatino no número de publicações na 
Interface concomitante com a própria expansão da 
internet e das mídias sociais, com a primeira ocorrendo 
em 2010. Essa categoria reuniu nove artigos, que tiveram 

diferentes objetos e meios de investigação. O único tema 
que se repetiu em dois manuscritos foi o autismo. Dos 
meios analisados blog, redes de relacionamentos, Orkut 
e Facebook, este último foi objeto de dois artigos.  

Em relação ao referencial teórico-metodológico 
empregado nas categorias Discursos dos Meios de 
Comunicação e Redes Sociais – que contemplaram 28 
artigos, a maior concentração desse campo temático –, 
este se mostrou bastante diverso, trazendo a riqueza 
de possibilidades teóricas utilizadas no campo da 
comunicação e saúde, não sendo identificada uma 
tendência predominante. Ao mesmo tempo em que 
houve, em alguns casos, a utilização de mais de uma 
corrente teórica na mesma pesquisa, em outros, nem 
sempre houve uma referência direta ao quadro teórico 
utilizado.

Entretanto, pode-se destacar o emprego da análise 
do discurso (com base em autores como Foucault, 
Maingueneau, Bakhtin, Minayo), a análise de conteúdo 
(Bardin) e ainda a utilização de estudos netnográficos 
e socioantropológicos. Foi possível também identificar 
referências ao interacionismo simbólico (Erving 
Goffman); ciência da linguagem (Greimas); psicanálise 
(Lacan e Freud); construcionismo social e teoria da 
notícia (Traquina); análise de redes sociais (Granovetter); 
retórica (Aristóteles, Foucault); e inteligência coletiva 
(Lévy). 

Para a produção de dados nos estudos empíricos 
de ambas as categorias, houve a predominância da 
pesquisa documental (de textos ou imagens) na maioria 
dos estudos realizados. 

O campo temático Saúde Coletiva

Este campo temático contou com quatro categorias, 
sendo que predominaram os estudos sobre a categoria 
“Práticas de comunicação e/ou educação em saúde”, 
contabilizando 26 manuscritos, e aqueles que trataram 
a questão da “Informação em saúde” – constituindo-se 
esta em mais uma categoria –, com sete artigos. Essas 
duas categorias concentraram a maioria dos manuscritos 
publicados nesse campo (tabela 3).

A primeira categoria trouxe, em alguns trabalhos, 
a análise de materiais informativos ou campanhas de 
prevenção, entre elas, sobre hanseníase e Aids, bem 
como as estratégias de comunicação empregadas nesse 
processo, sendo a comunicação vista como um dos 
desafios a ser enfrentado no campo da saúde.

Ainda na perspectiva de produtos educativos, houve 
estudos que se voltaram para as experiências de 
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educação sanitária do Estado de São Paulo na primeira 
metade do século XX. A comunicação e a educação, em 
uma perspectiva de humanização dos espaços, também 
foram completadas em alguns manuscritos relacionados 
a práticas de cinema e intervenção de palhaços na 
pediatria hospitalar. A comunicação e a formação de 
vínculos entre profissionais e usuários e a integração de 
serviços de saúde como uma ação comunicativa também 
foram objetos investigados.

Foi tema de discussão as práticas de educação, 
comunicação e mobilização comunitárias, como no caso 
do combate à dengue, assim como o relato de um projeto 
de cooperação envolvendo universidade, serviços de 
saúde e organizações comunitárias. 

A segunda categoria, que se destacou neste campo 
temático, foi relacionada à “Informação em saúde”, que 
contou com sete manuscritos. Foram temas de análise 
a informação sobre a doença de Chagas na perspectiva 
das pessoas afetadas; o conhecimento de pessoas 
surdas relacionadas à saúde e à doença; e a análise 
de vídeos utilizados como suportes informacionais 
nas ações de intervenção social na área da saúde. A 
produção de informação sobre raça/cor da pele dos 
corpos submetidos à necrópsia e o relato sobre um 
grupo informativo relacionado ao uso de drogas também 
foram contemplados. A informação científica em saúde 
esteve presente na análise sobre a origem da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS).  

Em relação ao referencial teórico-metodológico 
empregado nessas categorias, ocorre algo similar ao 
já descrito no campo Mídias: diversidades de enfoques, 
não havendo uma tendência predominante, além de nem 
sempre constar uma informação precisa sobre o quadro 
teórico empregado. Todavia, pode-se destacar o uso da 
análise de conteúdo (Bardin) e de discurso (Orlandi); e 
referência a autores como Pierre Lèvy, Minayo, Paulo 
Freire, Geertez, Lefèvre, Habermas, Austin, Echeverria, 
Bourdieu, Thompson e Gramsci.

Campo temático Formação profissional

Este campo temático contou com três categorias, sendo 
“Educação na saúde” a que concentrou o maior número de 
publicações (tabela 3). A maioria delas trouxe a educação 
médica ou os cursos de graduação em Medicina de 
universidades paulistas como objeto de investigação.

Quanto à abordagem, foi possível identificar a 
predominância de três eixos principais na categoria 
“Educação na saúde”. O primeiro problematizou o processo 
de ensino-aprendizagem, em que a comunicação apareceu 
na relação professor-aluno na prática pedagógica, nas 

atividades em sala de aula ou no processo ensino-
aprendizagem da comunicação na consulta médica.

O segundo eixo abordou a qualificação dos 
estudantes no que se refere a suas habilidades 
comunicacionais para a realização de entrevistas, 
observação e atendimento ao paciente utilizando 
diversas técnicas, entre elas, recursos audiovisuais, 
uso de psicodrama e jogos educativos. Predominaram 
os relatos de experiência relacionados à graduação 
médica, com exceção de dois estudos que envolveram 
alunos de graduação de outras áreas da saúde.

O terceiro eixo agrupou discussões teóricas e 
reflexões sobre a formação profissional em saúde, tais 
como práticas extensionistas no campo da saúde e os 
conceitos de humanização e humanidades e a sua 
relação com a comunicação nesse processo.

Campo temático relação profissional, paciente/
família e serviço

Este campo temático contou com quatro categorias. 
Dos 22 manuscritos, nove deles estavam vinculados à 
categoria relação médico-paciente e nove, relacionados 
à relação profissional-paciente.

Na primeira categoria, a maioria dos artigos 
foi composta por estudos teóricos. São exemplos 
expressivos de alguns desses estudos os que seguem: 
a relação médico-paciente a partir da racionalidade 
científica de matriz biológica e das questões estruturais 
e conjunturais que organizam a prática profissional do 
médico; e a incorporação da narrativa como possibilidade 
de ampliar o saber e prática clínica no âmbito da atenção 
primária à saúde.

Em relação aos estudos empíricos, uma pesquisa 
analisou as práticas discursivas e as múltiplas vozes – dos 
médicos, dos locutores e dos pacientes – na construção 
do corpo durante um programa de consultório médico de 
uma emissora de rádio peruana. Outro trabalho recorreu 
ao método cartográfico para trazer a possibilidade de a 
cena médica abrir-se para possibilidades de comunicação 
que ultrapassassem a relação médico-paciente.
O campo temático Tecnologias de Informação 
e Comunicação

No campo temático TIC, que reuniu 14 manuscritos, não 
houve a necessidade de apresentar classificações. Alguns 
artigos trouxeram uma perspectiva crítica sobre a utilização 
das tecnologias na área da saúde, como a abrangência 
das TIC que produzem setores especializados, tais 
como e-saúde, telemedicina, cibermedicina e informática 
para a saúde do consumidor. Já outros analisaram as 
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possibilidades e implicações dessas estratégias, como o 
uso pedagógico das ferramentas da web 2.0 nos cursos 
de saúde, ou mesmo a inclusão digital na área da saúde.

O campo temático Comunicação e Sociedade

Esse campo temático – composto por dois artigos – 
caracterizou-se por trazer abordagens mais amplas 
e centradas na comunicação sem estabelecer uma 
conexão com a saúde. Esses artigos fazem parte de 
um período em que a revista não havia especificado 
o escopo em seu expediente – o que só ocorreu em 
2002. A partir desse momento, a revista deixava claro 
que os manuscritos submetidos deveriam explorar 
a articulação da comunicação e da educação com a 
saúde (Cyrino et al., 2015). 

Discussão e conclusões
No período 1997-2017, 11,47% (154) do total dos 
artigos publicados (1.343) pela Interface tiveram a 
comunicação como um dos seus objetos. A produção 
sobre comunicação se manteve todos os anos, 
exceto em 2001. O ano de 2008 marca um pico de 
crescimento expressivo que poderia estar relacionado às 
intervenções, nesse período, de questões relativas tanto 
ao mesmo campo (por exemplo, a questão do processo 
marcado pela construção do campo e encaminhado a 
sua consolidação acadêmica) como externo a ele (por 
exemplo, as questões do crescimento da pós-graduação 
e da maior exigência de publicação dos pesquisadores).

Em relação às seções da revista, mais da metade das 
publicações se encontram na seção Artigos (67,53%), fato 
intimamente relacionado ao tipo de estudo predominante: 
52,60% correspondem a estudos empíricos. Destacam-
se ainda os estudos teóricos, como a segunda categoria 
com mais artigos: três de dez manuscritos sobre 
comunicação fazem parte desse rol (25,97%).  

A diversidade temática dos artigos – Mídias (26,62%); 
Saúde Coletiva (26,62%); Formação profissional 
(16,88%); Relacionamento profissional, paciente e serviço 
(14,29%); Tecnologias de Informação e Comunicação 
(9,09%); e Comunicação e Sociedade (1,30%) – evidencia 
a heterogeneidade e riqueza do campo Comunicação e 
Saúde. Para Petracci (2015, p. 15):

Lejos de considerarla un obstáculo, leo esa 
“heterogeneidad” en clave positiva. De ella emergieron 
fortalezas del campo a través de una producción que 
permitió comprender procesos individuales y subjetivos 
sobre los comportamientos en salud, mejorar diseños y 
planificaciones institucionales, y analizar críticamente 
procesos político-comunicacionales propios del espacio 

público. [...] A partir de la confluencia, la profusa actividad 
en terreno y la producción académica, las fortalezas 
alcanzadas y los desafíos teóricos, conceptuales, 
metodológicos y prácticos pendientes, se desarrolló y 
sigue expandiéndose, con logros y carencias, un campo de 
conocimiento heterogéneo atravesado por las tensiones y 
los conflictos de la trama comunicacional contemporánea.

Todos os tópicos estão inter-relacionados, mas o 
lugar de destaque ocupado pelo campo temático Mídias 
não faz mais do que refletir a relevância que, conceitual 
e empiricamente, tem os meios de comunicação como 
parte importante da construção da realidade social 
(Charaudeau, 2005). Podem ser entendidos tanto como 
laço social – na medida em que pulverizam valores 
simbólicos que podem ser compartilhados – quanto 
comportamental, enquanto referência a padrões e 
comportamentos (Oliveira, 2013).

Os dados analisados refletem ainda o papel do 
jornalismo em geral e a maior profissionalização do 
jornalismo em saúde nessas mensagens. Nos estudos 
investigados, houve a predominância da análise da mídia 
impressa. Esses achados são similares aos de Catalan-
Matamoros & Peñafiel-Saiz, (2017), Terrón et al., (2017) 
e Langbecker et al. (2019), não sendo objeto de estudos 
programas de rádio e sites de notícias. Somente um 
artigo investigou programas de televisão. 

Entretanto, não é possível considerar que todos os 
meios sejam igualmente determinantes e impositores 
de conceitos e comportamentos. Cada um deles tem 
um ethos próprio, com especificidades por parte tanto 
de seus enunciadores quanto de seus públicos (Xavier, 
2006; Sampaio, 2011); daí a importância de incluir em 
futuras análises programas de rádio, de televisão e de 
sites de notícias, possibilitando assim abarcar diferentes 
formatos e audiências.  

Além disso, este lugar de destaque do jornalismo 
durante o século XX e o atual vem sofrendo mudanças 
diante do desenvolvimento das redes sociais e das 
novas tecnologias de comunicação em geral. O rápido 
crescimento da internet e das mídias sociais refletem o 
seu entrelaçamento à vida cotidiana. Com essa expansão, 
a centralidade na seleção dos fatos que são publicizados, 
comumente atribuída aos meios de comunicação, vem 
perdendo espaço para esses novos formatos, trazendo 
outras possibilidades de divulgação e circulação de 
discursos, informação e opiniões, o que poderia impactar 
na produção científica. Essas mudanças abrem outras 
vias de investigação na área de comunicação e saúde. 

Nos estudos analisados, a categoria Redes Sociais 
contou apenas com nove artigos, o que indica a necessidade 
de novas pesquisas sobre essas plataformas, bem como 
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a análise de outras mídias sociais para além do Facebook, 
como o caso do YouTube, Instagram e Twitter.   

Uma análise prévia, bem como as conclusões de 
Terrón et al. (2017), coloca a Interface em um lugar 
pioneiro e promotor de publicações sobre comunicação 
em saúde. Se anteriormente assinalamos que, na 
América Latina, o campo está localizado entre a 
construção e a consolidação, a Interface contribuiu para 
o fortalecimento do campo da Comunicação e da Saúde 
por meio de aportes sobre teoria e prática; sobre pesquisa 
e avaliação como base para a comunicação de políticas 
públicas de saúde e incidência pública e política; sobre o 
lugar da comunicação no ensino de médicos e de outros 
profissionais de saúde; entre outros.

Todavia, a baixa produção sobre comunicação, 
representando 11,47% do total de manuscritos publicados, 
em uma revista que conta com essa especificidade em seu 
escopo expressa ainda a incipiência da comunicação nas 
investigações no âmbito da Saúde Coletiva. Para Terrón 
et al. (2017), a comunicação, como campo, não está na 
agenda das revistas de saúde pública, o que coloca a 
interdisciplinaridade entre os campos da comunicação e 
da saúde como um desafio a ser vencido. 
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